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O « AiiATurE ?) é destinado a sustentar as idéos livres, proteger a causa da justiça e propngnar pela fiel observarei*
d* lei * interesses loenes. A redacçàosó é responsovei pelos seos artigos: 
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CORRESPONDÊNCIA DO ARARIPE.

CSÀIU* 26 DE AGOSTO DE 1861.
'¦

'As ultimas laotiei.ss da corte dão % situação nomes-
Cfto pé: cífeíao ao sahir do vapor que o ministério
ee retira^ nM outros pretendiàp, qu«» isto nào *e
VHriftív-ritf, o que o gabinete se achava apoiado por
vima oaioria firme e resoluta \ào se» querosào te-
em uns * outros, e nào vejo qu© quatro votos de
niai» en tuna questão seja garantia bastante de du
raom ian quolqu.-er gabinete, porque á faeio. de ob*
servaçào qu 4 $ feí^íl á qu d quer ministro obter m.uoria.
éVth* os augustos ríiprè.\ènitffites fogo que eomeea a
nua carreira goveniimwntal, e nào teiri ainda esgotado
todo* os;,favqi;es qua pode despender, mais fo0i)\'a.h.b
âà é |§r|lè)ra, l"gí> que nào tem mais u que iar;
jfSfelo qúe mus votos ou menos votos nao quer; ii*er
que pi b* n^-i 1 >- nào éstejào èin yeg].)eras de seo
pas*a«*nto. A íarífcíi dasco^seteoeias esU bem coii
Kgcitla, para qu»- esseS amores continuem por mhítò
tempo, è uma ptstn ó um osso ao redor do qual se
ap;rupSo muitos tiàes,

Em todo itwso uma müdáncà de gabinete actuj.tnen-
te não mudará a face plitfâa do p?iis, será somente
tínía troei» de nomes o talves para peiòr; por que os
aoiw-rvadores, depois de teretr» posto ern itéxm os
aem melhores cômicos, vAo fástôdo sair figuras suba!
lema-, e ]à fas tanto tempo que nào t^m mais quoapro-
Beu!ir Agora renovào-se as figuras, somente e a três
bmi^udos q' p liserào S seo dchut, e se çusiurOá chár
in o* se fosseis juntaif-se três filhotes, gente quasi sem-
pjv t;So hicápas de desí-mpHiihar o papç| qíié eiles
tns nos se sentam it^rrados ê§ presen^i dos nume-
ríVv^ observadüfps, que concorrem a vel-os Nào ha s

fm odves onde o papel d*4 ministro toriiia sido tàò .
avíit^lo Nào se jireoisfi b;)je s«t Feijó, Avidr^da.
aj fe(sconc|Ílds \m<\ mbw até o poisto eroineiite de
nuoisíro Io Brasil, basta ser Gotonhé. Joèquira .iasó
Igiisci \ TíiqitóíS e (»utms pequiuiaesas que tae^so-
m;tóte o <n um assento na câmara eo UíuÍm de bàçíia
rei eVii direitoi T^oibern nào é bercisoJirndü'2^r: dí?
iíft|Kvrtari€Íí» para ácí>m^;ôd'ar um ex~mini»trV> -oesios.
0ô:Sèãiidq dé'ssa.5 alturas elie.v.ãô occupár^s valjes sem
m mv disto, e nào é novo ver quern era boàiêrn
fiSíriístro a°nânhS insivocior de unia alfáfide^a ou lhe-
èOíiratfirs, ríjo*.t-èõdo or«iáo.s àekhn presidenta que elle
c a.íora despachou l ¦ Abi temos; diz-se quo o Pú%

Birrete pretende ir occupar uma dâs vara-ü, do com*,
mercio ou dos feitos da- fasenda de Pernambuco, eÔ-
car assim subjoito a um —ordeno do MarceluiM a
quem muitas véses ja disso - h*i por muilo recorri-
rnendado E nào está nis-o soinente a nossa admi*.
raçikv, H» qum ouse despatií1 /k> et-ministro essa
\\w\r quuit.j ou sexto n.i esealla descendente das po-eiçôes oíliercies!

Dmximiios o lugar de ministro que tào b?ir^to se
Vende; deitemos as reorganisações; ministenaes, quaaaò sempre de uma utííí|ade negativa para o p«is;.deixemos a cosi^ieneia d^s camuas, os disedores do ;
cotóas patrióticas, cujn< uiHlgupjras conhece to<io bixo
riiciotiàí'; ovamos a outro assumpto.

K' irtex^ti) que se ;*ipre>ente candidato a senatoria
por esta província o ministro ^arantwv. iípesdrdesua
recoiihecidd audácia e de seo ct>S!nt)politiSíni.e!eitoraL
H* itileresses maiores, a que cumpre íiitendere diante
»^os qu'?i»'s recua a oobií;ado novo ícaro, quí pretende
rpme nào correr O Pn-^dv, qj- 6 hojoundes-
tino nos negócios da secretaria de -guerra, e cuj) von-
ta.çie pqs-a mú\o no G;ibinete, porque é <? tutor do
presi leàio i:> c^ícalífe) manques ft í^xoh, queraproveitar a primeira aco.isiuò pm<\ èntfcrr ná ciimára^
<* neste sentido, disem, liroiou o gabinete iíin -j^sta
coioo Slígú^l Pernaiídé$i pelo qüál sf,rá.susieoia k ,ni-
nistenahn^iie ?. sua eandidiitura pira que «tio apre-'
sente A sua viga » riragibo Este arranjo foi 'foeiUM
mente àfeiío polo chefi, que des?x;oroeo^io com a
derrota p/isvui* naòoiHi mais couRar ^.fektesti)^
qu«r estir a cobro da ambioao do Figueira e do Ja-
guaribe seos rivaes, hoje mais poderosos:^ mas quem'
sabe que viras voltas naò dará a niíUihina goveroaoiea-.• tal antes de ler chegado a conclusão deüe? Ouviu sabe
se o íloxias mosmo chegará alé essa conclusão, nau
irá ter oiites dito á opposiyaô?

idragibe é um cearense, wn brasileiro mui destinctó
pelo seo ;iento e si o Migd.el rifeve ir ao senado,
será mais bornio qu* elie o substitua na conaraf
do que o Fructuosinho, o Píiurüo, ou outros (ilhotes
do Síiboeiro, como seria facii. si d verdade queeoín
qu.-iUquer, xcnxem si pode compr/u' as votaeóesd©.
muitos colírios griquaremas desse .circulo.

O Figueira \^ Mello apresentou-^ &0xn à m\&-
toriaiuda corn mais ardor e c inera a maçar os po-
bres chiínangos com pedidos mas pareç< que na,d>^
pilhará ao ineno- por e^te lado, em quanto m§
leVob annos da períidia com que w hofi\t reçéberj»-
do u6 maiores fat&ttíé do lado iibètfl» #Mh m u
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®S|íifí)í| m 0\m seo -iicoor. inioògo. í'evefo sa- '

|t> que ei te eo:.o o vwsno e o sobrínhn íi^rào Cíioar
6 ?í?iica nomeação de .um liberal, quo íh> o governo

M*$S últimos tampos. J?aj& Éj in>moaçào do Leo~
C'i-iío para o íagar de juis municipal do Ipú.

Efíro o| saquaremás do Sobral conto qu© elle
|È s.M-á it>«is IÉ&í os Gome* ^rárf|^ fypp ltiô
tf ^oíiírL Com eíToiío 5 tal r||i dos Figueiras me-
f-eco,! do fcíitô do mondo ' cosiitniíite uma g&ec-
f$:fj;f& extermínio, nada 38a il? pedido,

...%iid nâo virá.este anno a província, escreve
;rià ooríe, que nè.rn -rera, «em r^sto um vintono"tis? 

amigos q«í*.qi3i«a-i-<*ni p a honra de, votar eru seo
';lti.vp 

q,v> «.» fiçào xlosta vez sem esperança oe -um

yiíi-oT} em oobre. A crise financeira também lhe
toe entrado pela porta'. Joiita se <:|ue a d"ioão de senadores ficara para
íto^ do leirembro. fí ^p#rà|tó pb.r aqui o «lagau-
g|fi que "segunda disem, pretende voltar ao quadro
€h Miiistr.nura o omipar o lugar, em que ora serve
o Ayres^do %scu.tte?Ho

feím | morte 4o Machadodissolvéo se aquHIn su-
eh garifoiVidina, voltando quasi todos ao antigo gre-
míe votando logo a «mirada do Gustavo para a assem-
feNtg como um protelo de sua oÉiiéncia ao antigo
;|tefe áexeepeao <1oô tachados todos vàoásplan-
feii do íkí. 

*

Nii'i lhe direi da no^a assembien provmciál. por
!iffí i\m devemos trabalhar para nessa própria-w-

p m?u; nào ha cou.sa mús pequenina subre a ter-
te; o.; ... J.

í..i
w—f^ta^aiiMwfci^i «m»*'«,««>

a«sMas«Ri»««*«ufea>i>
mm « .
NttMI

i&w»t

<

R,W»aif«J|SKra;-5(!V*Í«iJBii'.,Stf9>t

K^Tif.IAMQ

ran màt.

jfyy
*:

m, R->\dia 8 deste me* Domingo., de tal morador err
ten*2^'do Sr. ,i()à(í Lo!>) dó Macedo, munido d,
IA o clavjnotM de íosé Aiv*s% iospecOvr do quarteirão,
t&nt»u riktw num indivíduo, cujo nome ignora-
r& ;^, è t»'nb)0 .ferido levemente com um tiro, foi
\w>;i> pelo snr, Francisco Ribeiro de Andrade que
o v >io éiftrépr ao delegado de policia desta cidade
o sébr caiKtáo Carnao'

A:)aiis4 pireis qutí este fado não tinha im-
p>ro^iiV alguma e o assassino pouco dejx)i$ foi
pji>lo 0;n iiprfcie J

Le se no leíuense:-: ' .
'o'(jrãiTJa o—Pr^cedeo-se a eleição de eleitores no dia

marcado e graças a presença do í)r. chefe de policia,
corroo o pleito £em incidente desagradável; \ij'0 pííla
qlie Se rcalisa^^e a sii^a infelis de nossa terra, aooia
esta eleição devia ser manchada de smigue, o sangue*
que d^ve-cahir sobre as cabeças d^queüe*, que. ou
por maügoidade, ou por ignoraocia anoulbrào a eí-iv«o
regular, que ali se tinha feito em Janeiro, Ura IV-
moso réo de pi^licia, assa^ino conhecido,•¦ma? iotin o
amigo do jvtis de direito, e espoleta d*>s saqu^rdio^
daquella terra, chMnaiíò FrancÍK:o fcljas .ftmt» ue!'^
proclamando o principio de que quem mata. chimai^o
t?m ternpc de eleição xtòo commette crime, e alô o
governo galardoa, foi com uma escolta encontra? cm
caminho o -eleitor' Joaquim Ribeiro de Brito que ^S
^uí8 para a cidade com seo irmà:>, acommeíle, ío^ta
4 tacadas e cacetadas/" O Dr. chefe de policia pwntó
capturar o assassino, Q alguns da escolta, que #$;«•
Tão preso.<ria cmièia 'd'a Granja, para breve sereoistd*
tos, como na verdade tem sido- os autores úm 2S
mortes eleitoraes, que de 1882 para cá tem-se dado
na provincia.

Os liberas vencerão a eleição por grande maioria
de votos: será preciso annullab a de novo at.è que
percào.

MTSCELUKEA 10R At CAÍ^TTO.

KscrQvendo suas miseeüaiiens por mero ntsonfedo,
muitas,-veses «omerue por prestar um »?r.víço é ro*
dacçâo defte jornal, Al. <appctto nâo sejnlgr* oioi-
gèdo para com ú r< spfitavl publico em cous<i Slgiifii*;
e muito menos a laser o que julga mais dífüri? ^}$
que escrevem ao correr <k penn«, isto é pfetâffiii
ordem na dispôs*iç<lo dos 

'f»siSur--ptos, 
observar reslri^

lamente os preceitos da arte orthographica, i\ píeíciio**
se pfole chagar nm «em-niuoer<i de regras, '{$$$

qual com muitas dusias de escf pcôes.
A oíibójfxrapbia é cousa. hoje neninrnte df oíino

vençáo o tào expo oa ás contu-gíiieias da moris, qu-
mal se haverá, quan; quiser í>ser-o;e hije fa Jí,áo
de Barro€. %Á gt^roroaíi^a V;aè tfimbeirí ^juío rpjjra-
di^da, e passa no Biund»» iítterarn <v>no cessa im-
possível de aHiar-M: rrrn a oloqnencia. Si pois nfiná
guem nos poderá com lasão cíusur^r algumas tójji-.*

l das, que formos dnj]do, e uma mi^Cfüí-nea .c;if?k£*
] uma mistura, 

"urnemhro^Iio; rífó reparai, leitores^
para o que vae, alte^dt i 3Ínit!nle ao quo vos digo.

Ní ma Ir ígadadeum devtes dias um grupo de homens
(M o *«»>*» juo voltavvi desta cidade, para onde ha
Vrào .:oícÍ.íso1o woi cadáver, tiverào uma íuta de
<pe resultou ¦ ^«feirem quatro feridos e mwnr um
êÃi uoucosdiasdepois. A p:"ssoa.que nos informou deste
fi^rò-eiiy^nio ^^segora que e;stêâ homens aehavào-'iis. Oin . Hstado de oooaplH/i embriagues, e que os
í .OToíootos um fc>râo í^itos' ^inào pela desordem,
pfíí (|oe eslsvâo, riãp ^otríooio . ahi intenção da
parte d;i rigi|(b> hífedis^onio Wàxia em màc dos
efrrkW uítà^ íaco^, o pretendem que forl o irm&o
do o^orto é âáMssln^ lí;s;tè indivíduo acha sft.<pre^

¦ s&o c-ltsta?ne cio 'd^rem àgüarÜeíífe aos que con-
tiu^o) c-okwo:-; \mtti está; ciflaqe, a protesto do lhes
^upariíroo] o ^íe^oíí) ç^ía ooaso tào posada ca?-g3,
dàvemüs mau esto «cònteeifàerito tratícò.. Ouántas

v **

¦áfáias; (rue déáre.spéirb oâo s^ ofèervá ne-ss(is òccà-
s?^*í Quando a cófiU'>nnáCcv.f> è o ?eco!bouenvo é Uíq

' n nrei w iJômaro !

%'í

O subdelegado do policia (1 ° swppienfo) ôn Bar*
bdha, caixeiro do e^imio Torras Portugal, qne, \éf
fe!icid'de da pátria, está convergido em.''político, o di-

i

s

soni que admitido Cí>mo um-? dás iro.elii.peto-.ãb do
Pedro 2.°; o subdelegado (fo Barbalha díà^oos dirigia
a um sübjeito a ^giiinte certo, cbjb^Mal consuteo
para nós um- enigma, que quiserarposnos decifrarem.

a Wm Sr Antônio Veretra Barbalhn 14 (k se-
tembro de 1861 .— Atrtonio Marques d'OÜveira 0ti±
ts~?o q}i'j cio dias do mes «Io Junho cio corrente íb-
ro fora preso na itajbauki e hue no o ocasiào. de
!h« tortiarSo uma espingarda, díserido~se quoa-catóá
de sua prisão éra,por crimes na D-írbalha ,e nãocons-
U íi esia subdeiegocia que Ajítbbio Marq-trés aq.üi â?j.í,
pronunciado cm.crime algum, e por isso exirge que
lhe derem soa espingarda quo itie foi íerbifífe; \i&*.
brando, pois o que for de justiça. Q S.übiiéíegfidb
de Policia Maneei Slodrigíies fhêçà, v

.
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, Reside na Barbalha um vendedor áe carnes, cujo
fongo uso de preparar os salgados tom lhe dado um
conhecimento tào completo da struétura das reses, quetendo as ossadas de quatro |áeeai de dififenmtos ta-
«banhos- confundidas, tom.-), dor exemplo, o ossofe-
inúr de uma e por elle constroe mtregalmente o os*
quoleio delia, o assim de todas. Disem-nos que faz
ameama descriminarão oorn m postas do carne con-
fundidas. Muitos dos nossos' zoólogos não realisariào
outro tanto, e o nosso homem bem merece o nome
de Cnmt áo$ as&ogues.

i

Emnm còmboi-que fasia, ha pouco, a riagem da
Barbalha ao Jardim, entro cinco anrieiros que ímiho
o serviço,, três tinhâo o nome de — Serafim!

Aposto que nunca algijum vio reunidos tantos So
r&fnís, em um tio paqueuo grupo de pessoas.

(

Quando, na bossq ultima nriscelteneav pedimos 10
governo rrflectis.*? sobre as qualidades da pessoa no-
meada para exercer a cadeira do sexo -feminino de MU
iagres, não nos referimos as habilites luteranas da
nomeada, - 

que reputamos serem su!íiei<mtesf porém
a sua menoriíade, que segundo ourtme* foi ha pouco
oou-a veaoida em juiso. Pisemos esta reoíeíieaçào"" a fim de nfio parecermos injusto com essa .pessoa. .

$¦ 

¦

despertado pelas nossas reclamações do numero
pagado, consta-nos que o Sr. In^eclor das aulas
passara a feriticar o relaxamento e desordem quo 4e-
0Uiiciámo5 dar-se pela 2a escolta do ensino primam»
drsta cilada, e que voltara convicto da verdade do
riosV> enunciado. Neste fniVfirié;n't^ igita
fie em ausência do professpr dessa cadeira um« que*-im bem desagradável, ums p&ssoá prejudicada por«ama eartn, que elle falsificara procura ! eonvenecl-o
crimina 1 m.imte d&».sa falsidade.

Ouse dias fasem que estt professor abandonou a
sua cadeira; porque desde 10 do de julho entrou no
goso de uma licença de dois meses que lhe foi con*
cedida.

^«WatWIWBIlMMIWMI

COMÈSP. PAIlTiCüLAR DO JORNAL D4 BAHIA.

Pauis 24 de jumio.

revista política.

As esperanças de paz e da tranqüilidade, M sé no
presente corno na futura.implantaram-se cada vez mais
nos espíritos. Por urn momento a «norte do morte do
grande ministro (\\\e a Itália 

'acaba 
de perder parece

comprometer esse equilíbrio de quietado; mas depois
<üte soa morte, como durante sua vida. o dlustre bo-
mem i*ostadQ dis-se-hia destinado á consolidação da
Unidade italiana.
'.'" Todos os jarnaes- de Turim; tem dado longos pro-
nfèuoree keem úm últimos momentos doC^^;n\

&fik$ do funeral o corpo do primeiro ministro esfera
exposto i,a e;mara mortnaria, que uéa muliiftòo im-
monsa oâo efissnude iüvadir R^p^nsav^i sobreope-
qoeno leito de ferro, ern $ havia expirado, com (.rosto
descoberto e as mãos calçados com luvas segurando < na
urn cruiifkb. A Câmara estava toda íflfe ria de panno
preta semeado com lagrimas èM?r% é. áiiifli|.da porurna dusia de cirios A multidão circulava o leito.
Notou-se que os eabeílos do finado tinhn eomplda-
mente embiaquecido durante sua curta enfermidade,

As feições eram tranqüilas eserenas.
Ao meio dia (6) fcz-se áJtop|ia no cadáver.
O carro fúnebre em que foi condusido o eadaref,

ia^tirado por fieis cavados negros o pegavam aos cor-
does os ministros da guerra e dn justiça, o-conde 8e- '
lopis, vice-presidente do senado; ÜMããi presidente<*a câmara dos deputados o general Seonaz eof>e-
ueral Gratti. O carro fúnebre ia rodeado peiü*£ivadô6de libre da casa real, e tinha collõcadas *m cima as
insígnias do d* funto, tmtre as quaes figurava o seo
chapeo de capitão de engenheiro: atrgxdn feltro !e-'
vava um arauto ern cima d'uma aimofacla o coilarda
ordem suprema <h Àununciada, |â ^||ântes decnnpo
do rei e dos príncipes, os mirmítros (de uniforma} os
altos donatários do f$tad'\ o os membros todos do
ssnndo eda câmara dos deputados

Via-se na comitiva 6 barão Ricasoii, apezar do me^
lindroso est.ido desande <:,m qne se achava; os priu-
çipaei menbrs daopposiçào„ enirMW outros Br;dfe-
rio, Mauro Macchi o Kicciardi; os mombrosi do conse-
Ibo de esteio e dei triburiril de appellaçào. de tÍfi|
encanicídar a corporação municipal, escoltníi/í ||||
guarda nacionutl, e seguHa p^ía libre do .cidade <>
corpo universitário, dff toga seguulo de todos e.4u-
dantes com -asua bandeira; as div^raas corporações,
advogados, negociantes, agentes de cambioe.•correto-
res.; os emigrado? romanos o vem^imos, IoimuíIó l>att-
d^iraseom ascôr^sde Roma «>de fenfizjfc Uirnmmerosu,
deslrn.;«:neuto m garibaldinos, muitos leiíes com o seo,
uniforme encarnado; as diversas còfpoteteôes de òSfe
ranos, cada uma com sua bandeira. Sèguiam-sfí ya-.
rias depsiUçòM chegadas de diftóéoté^ cidades, ^fV-
ciinva o pr<kstito um esquadrão ele husiares de ^iorencis
a c.ivallo.

O cjdaver do conde de Cavòur foi transportado no
dia 8 á noite para Saotar", onde o rei ordenou oue.

a ¦o coi [M do Òoncle dé Cavour fosse enterrado na bazilica
de Superga, que até ngora tem sido resei-vaáa fiara •
sepultura dos soberanos eí.kis prviiici|>es naes.

No seu testamento (huado de 8 de onlvd?ro de 1857,
legou o conde.Cafoue 50,000 früoem a cid^ie fi| Ta-
rim para a creaçao de um asylo de meninos. As con-
decorações e os presentes feitos pelo imp^dí;^ Na-
poliào ao eoado de Cnvour, dispoz este que se entre-
gassem a condessa Alíleri de Maüano, sua sobrinha,
com oiüho primogênito do que durante muitos foi pre-
sidente do senado.

O conde era oriundo de uma das mais distinetas ía-
rnilia do Piemonte, enj-i titulo pertencia a seu irmão
primogênito o marquez de Cavour

Foi educado em Genebra e Inglaterra, onde p®r*
maneceu largo tempo durante a suo adolescência O
conde de (lavour pi^sideotBdo concelho do reino ito-
lit^o tinha quasi 53 tionos solteiro e de 

'uma 
robu$-

tissima constituiçüo não p.reciri ter está id^ffe; ....
llatti a sua grande celebridade [>)lit:^a na l-urona da

guerra dó Ürunòa e do ci)i>g;-essf» de fer^, •Aiiüfc .çe
pòz tííxi coutraotu com o- primeiro- person^o* :i;r EtV -
ropíí e travou intim^ relaçõee com iui^ fepo^cj.

LE6IVEL
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*""T"^ . ÍM Mtti Tfpmoi h#ra infernal, o hercúleo braço da verdaèta

Posto .que ittoa^ o poder mo 
11||* fg^J crnpum)g e g«l|oado* os vossos

ttóh:>ra não pi^eHa popularidade, m mMM mm$£ £,Mm<m nua * * pnvate «os
vossos embustes entalados. M!av^ vaidosa, vo^|
obra está demolida, § vos acobrunhará. ,

Proftiííai, valente Araripe; como costumaes, M
amor «a $0$. companheira inseparvd «|«||
denunciai corajoso e sem rebuço as rojos leitos mm.
sa fecçào quo protege o enme rouo v.rUi<,e « per-
segue esta colo' crime. A verdade * a justiça e #
vosso programma; cumpri pois a- vossa missão, h
víail que assim chiando aguces punhaes, creaej
inveiows- os malvados redobrarão de turor, ponRl
tudo isso é peta; nossas armas são mais rigwus,

•quebrâOi e nào serào quebradas.
Por ora basta, se isto nào prestar redondamente,

dê pasto ás chamas: se ao contrario vaera^i»
Mm dô lhe as honras do prelo. ficando wmm
re-lactor convencido que. seja qual íbr o- desuna

que der ao meo paiavriado, seu e sempre serei com
a maior, estima, consideração e amisade. ^ 

-¦

Um seo criado att.6
0 Barbalhense.

itlm a poiiücarin gibioete deTunii, mesmo da ;ua
eitie eaom... Ha motivos paraacreditaquôa esp
M de Üaribal* a Sicilia «# M olÍ> (io eu $$$?*
é'I I só então ou mais tarde quando se vendcou a
mm rias iárcl deUmbria e rio remo de Nápoles

IM>i<> direito piemontez - não abandonou o poder, nao

lilld triutnphar do animo rio re. a política, que
Étlílfl mais vantajosa para a Uann; foi por uma
ÉÉSIlè apropria do sen caracter e para nao per-
der a popularidade immeusa de que disfruciava na

sua pátria."Acorrespondência 
ê Roma ao Mooitew» mostra o

Í| quoproduzio nnqoelb capita! a morte inexperada
mSè hómea». « 0 papa. disse o jornal ohcal, ficoa
wtaraftfw impressionado; queria dizer elle mesmo a

mi^/peld alma do iliuaUe defunto, e ia ordenar qiw
*& ÉÜ as igrejas se fizessem orates com essa in-

tcncào. 0 fim christào de Oavour tmha particular-
«omte tocado todos os espirito» ha cidade santa »

(Do Cearense. )

..':<¦ ';v;',tív,,;d,.í^«'^^ ..v*-,í:«vv«:; 
;?»*»»«*

CORRESrOSDENCÍà.

¦¦.¦¦»¦<—nn******

m «tr "tt •5

¦Ilto cwto w5D-\0Toiv.-Indisirelm«nte alegre pela
t^Üdão' do sè:d ASAUieii. não podw deixar de pres
tar a $u fraco apoio 4 sua sustentação bmfes-

mm que é coro o maior gosto que me presto aoert elite, mm m mlii s
muito «oncorrém para a lUurtraçio da minha iam.

m T.S. Sfe <%»«* p„r «sso da afta csuma o a.lhe
G?ir> i!o na ri ido íiuciíu oo vw-j» ,
Üvi emdeff«.deI-o. em Pl,*g.r pelo f;o 

bem

m V. como deiimào os seos membros de prestar
m ooarijuvaçâo par„ manutenção de um Periódico

mà*fatâ uma folha, que. pugne a prol «to.llu -

t potch, liberal do Cariry, « uma acqu.Mçao de mu. a

míruocia. éuiu necessidade, que nos tem efe do

M üoeraes nào hesite.nos em piestar.-nos à reriac-
1 M mmk o que e W reis? | * nosso dev^

fefttí.r essij bravo campmo, é uma convcn.e.c.a, e

urna hêfôsíidadej por tanto tora as sovmagens.

E ròs, snquareraas, facção perversa, empostora e

vil m-ôlhei-vos ao silencio. y#nte Hercules mm
par *os nibililicar, a verdade vaa apparecer e o mi

||pa calumnia, vosso escudo favorito, so despe-

Wiâo maligno, cnntrahi vossos invejosos braços,

ene í-os, que nunca cbegareis a destruir a ver

mV «Se todas as vossas torças, convoem

m <* vossos validos, e accumulae rru.ntes sobre

mã para desthronar a verdarte e verás auno esta

£i!t tio pura como Beos, cujo seio é a >éüç de seo

eífrno thíono, permanece invicta c soberana.

|*à perseguidora do mérito mais bnlhan^

te aJ&lhadore" das reputações honestas, a.sassinoS
?„ V,,v- «Vbens alheios, lapõfs publuos.' vn.lentos,

í ilwcraiptos e ven.es, oppressores da im ocenc.a
' \ í f .„¦¦¦ teclores di crunim.sos, eootuuia. M

Í'; 4,hamento i aptóxifflí ô pssfe CipeS

aio'&stáo mais endeusados.

Pn^io do tcrtno da Villa Mia. do nUm

annos do idade cabra alto grosso, pes mmm
grossos; olhos p-qu^os, *^ ^^[^
Wm pnrecei.Ko cm 0» pm ma *«, V W
oueimsriura, é tal ves tenha «igurn signoí de «s,on-
te hois que j» lovou umas reihadas; 'piem o pegar
e levar na villa oo Jardito a seo senhor, ou na pr^-
ça de p..iwHrkico a«> senr. 3o».o l-.-ircira oo &»,
será bem recoiiij*r^ailo, -.-.-

i

AÍIÍ-SE a toáfl o quaiqw* pessoa, que wivisiw»

! nos coviespondendor.e.a, aununcios e qu.ri qu. r uhUO

I papel para 0 publicado neste jornal, quo tiao se puWi-

! ca senucomijetcnie importaueta, para evitar o trabalho

I de iâWr-sé lançamento.
i

Manoel Brigido dos Santos fas publico, q«ft s»ar!ia

embolçado da quantia de um conto de reis, qaelh©

pagou o snr AfUonio Manoel Sampaio, importauci»

de°uma letra do seo devedor Sebastiào Manoel Sam-

paio, de que o mesmo senr. Antônio Manoel Sam-

onio' foi aboonrior; cuja letra aceita em 12 de

Sl| de i8o9 e vencida hoje. M extraviada o*

perdida como do-alinuncto quo fez. em 31 de dezembro

de 1860 o |>l Í pt'i>'i««<ÍÍJ »esla fti de 26 de J,1I't''ro
/

íi^ í-oitcuUí anuo. _,....d0 BarbolhaSlcleAgiStoú* ibbf

(«p- j«» laRuei Brigido doi juntos ^>bí-i«ho.i
M.^it.»i
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